
MENTALIDADE TÉCNICA 
E CRISTIANISMO artigo de 

FILIPE ROCHA 

A civilização científica 
e técnica — predomi- 
nante no mundo oci- 
dental — vai-se alar- 

gando paulatinamente até aos 
confins da humanidade. Não 
é sem um secreto apertar de 
coração que muitos cristãos en- 
caram esta perspectiva: Qual 
o lugar reservado ao Cristia- 
nismo numa civilização cuja di- 
vindade é a máquina? 

Os mais assustadiços to- 
mam ares de quem se prepara 
para naufrágio iminente ou 
combate desesperado. Os mais 
lúcidos entregam-se corajosa- 
mente ao trabalho de pers- 
crutar os pontos luminosos, 
obscurecidos pela nuvem que 
os envolve. Ensina-lhes a fé 
que o homem — seja qual for 
a mentalidade que o informe — 
é sempre vulnerável à graça de 
Deus. Esta certeza global, po- 
rém, não aquieta o dinamismo 
apostólico que os possui — 
deve o apóstolo conhecer, com 
a possível exactidão, quais os 
sectores da alma humana mais 
permeáveis à graça e quais ofe- 
recem resistência mais tenaz. 

Atento às coordenadas da 
vida moderna, não podia o Va- 
ticano II ignorar as novas rea- 
lidades que passaram a fazer 
parte do viver quotidiano. Os 
Padres Conciliares reconhecem 
(Gaudium et Spes, n.º 5) ter 
havido mudanças importantes 
nos factores que condicionam 
a mentalidade corrente: 

Predomínio, na formação 
do espírito, das ciências mate- 
máticas, naturais ou humanas; 
e, na acção, da técnica, filha 
das ciências... 

Conhecimento histórico... 

Prospectiva e planifica- 
ção... Influência directa sobre 
a vida da sociedade por meio 
de uma técnica aperfeiçoada... 
empenho sempre maior em pre- 
ver e controlar o desenvolvi- 
mento demográfico futuro... 

Passagem de uma concep- 
ção estática das coisas a uma 
mentalidade mais dinâmica e 
evolutiva ... 

Frente às coisas criadas, o 
homem moderno quase não se 
comporta senão como homo fa- 
ber. Criou Deus o homem à 
Sua imagem e semelhança. Pa- 
ra o ser plenamente, não pode 
o homem deixar de ser activo 
e criador. Terá de lançar ao 
oceano um barco para o co- 
mércio das especiarias e a con- 
quista do ouro — mesmo com 
o risco de se deixar dominar 
por este ouro ou alienar pela 
paixão do lucro; cavar minas 
e construir altos fornos — cor- 
rendo embora o perigo de for- 
jar infernos ou ensombrar o 
rosto dos trabalhadores; tentar 
a fissão do «átomo — mesmo 
que, no horizonte, se divise o 
horror da bomba atómica. Re- 
fugiar-se no sono e acalentar- 
-se na inércia não é correspon- 
der ao plano do Criador — mas 
trabalhar, empreender, experi- 
mentar, produzir. 

Condição estranha a do ho- 
mem: as acções mais insigni- 
ficantes, as modificações talvez 
imperceptíveis que opera nas 
coisas, não têm apenas um 

efeito objectivo, coroado de 
êxito ou atingido pelo fracas- 
so; tudo isso modifica o próprio 

  

homem, condicionando-o pro- 
funda e inelutâvelmente. Crê 
simplesmente agir — mas é si- 
multâneamente «agido» pela 
sua própria actividade. «O gé- 
nero humano — reconhece-o o 
Concílio (ib, n.º 4) — encon- 
tra-se, hoje, num período novo 
da sua história, caracterizado 
por mudanças profundas e ace- 
leradas que se estendem pro- 
gressivamente ao universo in- 
teiro, Provoca-as o homem com 
a sua inteligência e actividade 
criadora; mas elas recaem logo 
sobre o homem, sobre os seus 
juizos e desejos individuais e 
colectivos, a sua maneira de 
pensar e o seu comportamento 
frente às realidades e aos ho- 
mens com quem vive», 

    

PODERÁ AIGREJA 
contar com os leigos 

OM a realização em Roma: da Ill Congresso 
do Apostolado idos Leigos, em Outubro 
passado, desfez-se em parte a expecta- 
tiva de curiosidade, de esperança e de 
escândalo que a previsão deste aconteci- 
mento tinha. suscitado. 

De facto, era o primeiro Congresso a seguir ao 
Concílio e ninguém sabia como é que os leigos iriam 
reagir diante das perspectivas que a seu respeito 
tinham descoberto nos documentos conciliares. 

Ante os vagos resultados que ido Congresso 
advisram, muitos desses espectadores, benévolos ou 
malévolos, terão ficado assim idesiludidos. Não hou- 
vel declarações sensacionais nem assomos de inde- 
pendência e os caminhos novos que se abriram já 
estavam abertos... Para que terá servido o Congres- 
so, afihal? Teria realmente valido a: pena organizá- 
o, movendo, tanta gente do mundo inteiro só para 
se agitarem ideias gerais? A paz, o racismo, o ca- 
senvolvimento, os casamentos mistos, a colaboração 
com q hierarquia, a paternidade responsável... Já 
se cá sabia. 

Mas não: sejamos pessimistas. E leyemos o 
nosso bom senso a censiderar os factos de modo 
realista, Durante uma semana, estiveram reunidos 
mais de 2500 congressistas provenientes de 106 
países. Toda a organização do Congresso se ba- 
seava no trabalho de grupos e mais de 40 funcio- 
navam simultêreamente, tratando de assuntos tão 
diversos como, por exemplo. durante a primeina 
parte do; Congresso, das atitudes espirituais do ho- 

  

mem de hoje, da família na 
evolução actual da socieda- 
de, day cooperação entre 
homens e mulheres nos di- 
ferentes campos da vida so- 
cial, das tensões entre ge- 
rações, da paz e da comunidade mundial, das migra- 
ções, da comunicação sqcial — imprensa, rádio, te- 
levisão—e das nesponsabilidades sociais que ar- 
rasta consigo o desenvolvimento. 

Bastam estes dois factores — o método de tra- 
balho e a vastidão dos assuntos jratados — para logo 
nos parecer perfeita estultícia tentar dar, nas pa- 
rangonas idos jomais ou meismo em artigos como este, 
toda a riqueza que sempre traz o diálogo, a inten- 
sidads dos testemunhos, o mútuo respeito, a con- 
sideração que nasce do verdadeiro encontro, a clara 
alegria da partilha e toda a humildade e força 
descoberta no aprofundamento em comum das «ale- 
grias e das esperanças, das iristezas e das an- 
gústias dos homens do nosso tempo». 

Não foi um Congresso didáctico, com cate- 
dráticos ensinado paterrialmente os ignorantes leigos 
«no assunto», mas viu ele esses leigos tomanido nas 
mãos, com conagem, fervor e fé, as novas responsa- 
bilidades que lhes cabem como «Povo de Deus no 
itinerário dos homens». 

Houve apenas três conferências e só uma por 
um não leigo, o Padre Congar, celebrado teólogo 
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A Imprensa Regional 
Tem-se geralmente em pouca 

conta a força que à chamada pe- e a 
queno Imprensa representa, atra- 
vés das muitas dezenas de perio- 
dicos que se publicam por esse 

sua força 
país fora e em que ia Imprensa 
Regional ocupa lugar de indiscuti- 
vel relevância. 

De facto, se atentarmos no sig- 
nificado que pode extrair-se dos 
números que abaixo se indicam, 
bem se pode concluir que o pe- 
queno jornal que semanalmente o 
correio nos traz, com us notícias, 
os problemas, os anseios, etc. da 
nossa região, consubstancia um 
poder traduzido tm cerca de 60 
milhões de escudos de vendas 
anuais em todo o país. 

Estes números, que naturalmen- 
te impressionam pela sua gran- 
deza, são tão reais, como real é 
a importância do papel que a Im- 
prensa Regional desempenha na 
defesa de interesses locais e que, 
no conjunto, constituem a própria 
defesa do próprio património so- 
cial, político e económico da Na- 

o. 
Por outro lado, o poder de pe- 

netração que a Imprensa Regional 

exerce torna-o um dos mais pre- 
ciosos meios de propaganda da- 
queles bens e pode constituir tam- 
bém, quando devidamente apro- 
veitada e estimulada, um dos mais 
objectivos veículos de que a pu- 
blicidade comercial dispõe. 

Parecs, pois, que chegou a 
hora de se conceder à Imprensa 
Regional e Periódica a atenção 
que ela hem merece e de fazer 
compreender à grandes empresas, 
empenhadas em desenvolver, à es- 
cala nacional, as suas campanhas 
de publicidade, que têm ao seu 
dispôr um meio económico re fran- 
camente rentável de colocar os 
seus produtos em todos os merca- 
dos môórmente nos da província, 

e o poder de compra é uma 
realidade quase sempre esquecida. 

Ainda recentemente e a refor- 
car o ponto de vista que vimos 
defendendo, o «Diário da Manhã», 
referindo-se a um encontro de re- 
presentantes da Imprensa Regio- 

nal, teceu as seguintes considera- 
ções, antes de se referir ao signi- 
ficado dos números com que epi- 
grafamos as presentes notas: 

- «o que mais fortemente se 
orreigou' no nosso espírito foi ve- 
rificar o carinho, q determinação 
com que um punhado de homens 
neste País se dedica de alma e 
coração a servir uma causa que 
nem sempre é compreendida com 
a justiça que merece e cuja alta 
importância, social, moral, política, 
até económica, nunca é demais 
enaltecer. Se a defesa dos inte- 
resses regionais muito deve à Im- 
prensa Periódica, aos pequenos 
jorhais de âmbito restrito, não é 
menos verdade que através deles 
se exerce junto das populações 
uma acção eminentemente patrió- 
tica de educação cívica, de divul- 
gação cultural, de formação po- 
lítica e de consciencialização quan- 
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DR. MÁRIO JÚLIO 
DE MELO FREITAS 

Foi há pouco promovido a 
Conselheiro de Embaixada e no- 
meado Chefe da Repartição dos 
Serviços Culturais Externos do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros o nosso conterrâneo sr. Dr. 
Mário Júlio de Melo Freitas. 

Felicitamos vivamente o dis- 
tinto diplomata, tornando extensi- 
vos estes cumprimentos a seu pai, 
o sr. Desembargador Jaime Da- 
goberto de Melo Freitas, que por 
diversas vezes tem honrado as 
colunas do «Correio do Vouga» 
com a sua sempre valiosa e apre- 
ciada colaboração. 

CONCERTO MUSICAL 

Realiza-se no próximo dia 1 
de Março, à noite, nas instalações 
da Galeria Borges, um concerto 
pelo Quarteto de Instrumentos 
Antigos do Conservatório Nacio- 
nal. 

E promovido pelo Conserva- 
tório Regional de Aveiro, em co- 
laboração com a Pró-Arte e a 
Galeria Borges. 

Actuam os artistas Maria Ma- 
falda (Cravo), Lídia de Carvalho 
(Quintão), François Broos (Viola 
de Amor) e Isaura Pavia de Ma- 
galhães (Viola de Gamba), que 
executarão obras de  Purcel, 
W. Boyce, Thomas Arne, P. Soler, 
P, Narciso Casanova, Carlos Sei- 
xas, Brescianello, Legrenzi, Per- 
golesi e Loeillet, 

«ARQUIVO DO 
DISTRITO DE AVEIRO» 

O n.º 132 da valiosa revista 
«Arquivo do Distrito de Aveiro», 
correspondente aos três últimos 
meses do ano findo e agora pu- 
blicado, traz a seguinte colabora- 
ção: Manuel Rodrigues Simões Jú- 
nior — 4s lutas liberais em Arou- 
ca; Soares da Graça — O Bispo 
do Funchal D. Gaspar Afonso da 
Costa Brandão; Bernardo Xavier 

Coutinho — Apontamentos para a 
história do Pinheiro da Bemposta 
— Os bens da igreja — Direitos, 
usos e costumes; Margarida Ri- 
beiro — Recolha de areia - Ele- 
mentos para o Estudo da Ergolo- 
gia e Tecno-Economia do Litoral 
Português; Augusto Soares de 
Sousa Baptista — A capela de 
Nossa Senhora do Bom Despacho 
da Casa de Aguieira — Seus erec- 
tores e dotadores; Jorge Hugo 
Pires de Lima — O distrito de 
Aveiro nas habilitações do Santo 

“Ofício. 

VASCO BRANCO: 
NOVOS PRÉMIOS 

O categorizado cineasta avei- 
rense Dr. Vasco Branco obteve 
novos prémios, com trabalhos 
seus, no I Festival Internacional 
de Cinema Amador do Lobito, re- 
centemente realizado naquela ci- 

dade angolana. 
Os galardões foram alcançados 

com os seguintes filmes e nas 
seguintes categorias: «Figuras e 
Abstracto» (Fantasia), «Circo & 
Etc.» (Animação), «Espelho da 
Cidade» (Documentário) e «O In- 

truso» (Família). 
Felicitamas Vasco Branco mais 

uma vez, com a mesma amizade 

  

e a mesma admiração de sempre. 

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . M O UR A 

Sábado CENTRAL 

Domingo . MODERNA 

Segunda-feira A L A 

Terça-feira, CALADO 

Quarta-feira, AVENIDA 

Quinta-feira. S A OU DE     

REUNIÃO DO 
CONSELHO MUNICIPAL 

Reuniu ontem, pelas 10 horas, 
o Conselho Municipal, para apro- 
vação do relatório da gerência 
da Câmara respeitante ao ano 
findo. 

Em seguida, c sr. Presidente 
do Municipio ofereceu um almoço 
aos representantes dos órgãos de 
informação, nas instalações da 
Cozinha Económica, respondendo, 
nessa altura, a algumas pergun- 
tas feitas pelos jornalistas pre- 
sentes e com eles conversando 
sobre problemas de interesse local. 

Faremos reportagem no pró- 
ximo número. 

MOVIMENTO COMERCIAL DO 
PORTO NO ANO DE 197 

Em 1967 entraram no porto 
197 navios, com a tonelagem de 
arqueação bruta de 192612 to- 
neladas e movimentaram-se 
117 275 toneladas de mercadorias, 
não incluindo nestas o bacalhau 
verde descarregado pelos navios 
bacalhoeiros da praça de Aveiro. 

Em relação a 1966, há mais 
11 navios, mais 14 679 toneladas 
de arqueação bruta, e mais 15 510 
toneladas de mercadorias movi- 
mentadas (não incluindo bacalhan 
verde capturado pela frota local). 

MOVIMENTO COMERCIAL DO 
PORTO NO MÊS DE JANEIRO 

No mês findo, o movimento re- 
gistado no porto traduz-se pelos 
seguintes números: 17 navios en- 
trados, totalizando 10 714 tonela- 
das de arqueação bruta, e 12025 
toneladas de mercadorias movi- 
mentadas, sendo 7292 toneladas * 
de mercadorias descarregados e 
4733 toneladas de mercadorias 
carregadas. 

PESCADO TRANSACCIONADO 
DURANTE O MÊS DE JANEIRO 

Foi de 1 180 185800 o valor do 
peixe vendido no porto de pesca 
costeira, durante o mês de Ja- 
neiro findo. 

CARREIRA NEGADA 

Foi negada autorização para 
o estabelecimento de uma carreira 
regular de passageiros entre Avei- 
ro e Boialvo (Avelãs de Cima), 
requerida pela firma Joaquim 
Francisco de Oliveira, Ld.", com 
sede em Agueda. 

  

  

CÍRCULO DE TEATRO DE AVEIRO 

Irão começar em breve no Cir- 
culo de Teatro de Aveiro os en- 
saios da peça RAMOS PARTI- 
DOS, do jovem dramaturgo Jai- 
me Gralheiro. 

Peça-promessa inédita, será 
apresentada em estreia em Por- 

tugal. Com encenação de José 
Júlio Fino, assistência de Jeremias 
Bandarra, cenografia de Artur 
Fino e sonoplastia de Samy A., a 
montagem deste espectáculo terá 
a colaboração (directa do autor, 
Dr, Jaime Gralheiro, que inclusi- 
vamente interpretará um dos pa- 
péis. 

Espera-se apenas o visto da 
Comissão de Censura da Inspec- 
ção dos Espectáculos para se ini- 
clarem os trabalhos de montagem. 

CADÁVER DADO À COSTA 

Foi dado à costa o corpo do 
jovem pescador Manuel Branco 
Esgueirão, da Costa Nova, que 
há tempo, conforme noticiâmos, 
perdeu a vida numa tragédia de 
mar, em Mira. O cadáver apare- 
ceu quase no mesmo local do de- 
sastre. 

BOLETIM INFORMATIVO 
DA JUNTA AUTÓNOMA 

A Junta Autónoma começou 
a publicar um boletim de infor- 
mação semamal, destinado a dar 
a conhecer os factos mais rele- 
vantes e susceptíveis de interesse 
para os actuais e futuros utentes 
do porto de Aveiro. 

Para nós, o boletim é fonte 
segura de elementos para a ela- 
boração do noticiário, Considera- 
mos, pois, esta iniciativa muito 
útil e por ela felicitamos a Junta 
Autónoma e os seus ilustres e 
dedicadíssimos dirigentes. 

  

Sábado 

CINE AVENIDA À Tarde— 
«Apurados para. o serviço». E, U, A. 
Farsa, Com: Stan Laurel, Oliver 
Hardy e June Lang. Não contém 
quaisquer inconvenientes ide ordem 
moral, Feito apenas para provocar 
o riso, é, no entanto, constituído 
por um tema que não inieressa a 
crianças. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

—À Noite — «A Scoiland Yard 
não perdoa». PARA MAIORES DE 
17 ANOS. 

— «No abismo do medo». In- 
glaterra, Com: David Knight, Moi- 
ra Redmond e Jennis Linden. O 
«suspense» e pavor que quase 
toda a acção deixa transparecer, 
e sobretudo o realismo de certas 
cenas, levamos a classificar a 
elícula PARA ADULTOS, COM 
ESERVAS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Uma 
segunda vida» E U. A. Drama. 
Com: Rock Hudson, Jonh Ran- 
diolph, Salome Jenis e Frances Reid. 
A vida da mundo apresentado nes- 
te filme é desprovida de sentido 
pois decorre à margem de qual- 
quer realidade sobrenatural. Mas 
é q vida de um certo mundo, ape- 
nas, e q sua própria mesquinhez 
deve lembrar wa necessidade de 
Vedoiis mais altos, PARA ADUL- 
os. 

CINE AVENIDA —«El Dora- 
do». E. U. A. Westem. Com: John 
Wayne, Robert Mitchum is James 
Coon. A violência é a caracteris- 
fica dominante, mas não deixa 
também de se fazer notar um ele- 
vado número de qualidades hu- 
manas dos protagonistas. O re- 
sultado é positivo, destinando-se 
o filme a ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Rei de 
um Inferno». Inglaterra. Drama. 
om: Gaorge Segal, Tom Courte- 

ray e Jumes Fox. Película de ca- 
racterísticas dramáticas altamente 
impressionantes atendendo às con- 
dições sub-humanas descritas. To- 
do o ambiente duro e chocante 
de uma época de guerra e vio- 
lência. Tendo em conta todas estas 
circunstâncias, classificamos o fil- 
me exclusivamente PARA ADUL- 
TOS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Tempos di- 
ficeis». Itália. Comédia. Com: Vit- 
torino Gassman e Jean Colins. 
Ambiente e excantricidade amo- 
rosas, sem consequências graves, 
mas que impõe a classificação 
PARA ADULTOS. 

  

SKiedade 
ANIVERSARIOS 

Dia 17 — Coronel João Pereira 
Tavares; Maria Manuel Vieira 
Coelho Pinheiro, filha do sr. Ma- 
nuet Pinheiro; Maria João, filha 
do sr. Carlos Alberto Botelho Chi- 
chorro Marcão; Padre Augusto 
Carlos Fidalgo. 

Dia 18 — Manuel Almeida No- 
gueira; Elísio Mário da Silva 
Martins. 

Dia 19 — D. Ana Rosa da Silva 
Calhau, esposa do sr. José Ma- 
nuel Calhau; D. Francisco de Sa- 
les Castello Branco; Jaime Agos- 

tinho Candeias Vieira Valentim, 
filho do sr. Capitão Jaime Vieira 
Valentim; José Fernandes da Cos- 

ta Milícias, filho do sr, João Mi- 
cias; Padre. Dr. João Pedro de 
Abreu Freire. 

Dia 20 — Mário Carlos Gomes 
Gamelas; Laura Maria Girão, fi- 
lha do falecido Dr. Manuel Oli- 
veira Girão; Maria de La Salette 
dos Santos Rocha, filha do sr. 
José Augusto Rocha. 

Dia 21 José da Silva Estu- 
dante e sew filho José Marques 
da Silva Estudante; Saul Simões 
Neto; Maria João Domingues 
Maia Ferreira, filha do sr. Dr. 
António Alberto Maia Ferreira; 
Emílio Mascarenhas de Almeida 
Azevedo, fuho do sr. Bernardo 
de Almeida Azevedo. 

Dia 22 — Dr. José da Cruz Ne- 
to; Maria João, filha do sr. Dr. 
Carlos Alfredo Resende dos San- 
tos Cardoso. 

Dia 23 -- Dr, Luís Roque de 
Carvalho Machado; António Ma- 
riu Marques Ferreira; Maria Te- 
resa Rocha Pereira Campos, filha 

do falecido Ricardo Pereira Cam- 
pos; José Manuel Freire Rebelo 
Guimarães, filho do sr. João da 
Silva Rebelo Quimarães. 

PADRE NOGUEIRA 
GONÇALVES 

O nosso querido amigo sr. Pa- 
dre António Nogueira Gonçalves 
acaba de ser nomeado professor 
da cadeira de História de Arte 
da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, onde su- 
cede ao Prof. Luis Reis Santos, 
há pouco falecido. 

Homento | 
A Missão de Acção Social do 

Distrito de Aveiro enviou recente- 
mente aos Serviços Centrais o 
relatório referente às suas acti- 
vidades no ano findo. 

Lastimando não podermos pu- 
blicar na íntegra o extenso e 
importante documento, muito nos 
apraz, contudo, dele referir os 
factos mais salientes, sobejos, no 
entanto, para se ajuizar da ope- 
rosidade do referido sector de 
actividade social. 

Quanto ao capítulo Habitação 
Económica; das 212 escrituras de 
empréstimo, no valor de 17286 
contos, couberam à Caixa do Dis- 

tritó de Aveiro 168, no montante 
de 13230 contos, estando à ca- 
beça os concelhos de Aveiro e 
Águeda, respectivamente com 
3220 e 3044 contos, logo segui- 
dos dos concelhos de S, João da 
Madeira (com 298 contos) e Vila 
da Feira e Oliveira de Azeméis 
(respectivamente com 1506 e 
1437 contos). 

Foram organizados 283 pro- 
cessos de empréstimo, esperando- 
-se que, depois de concretizados, 
atinjam uma verba da ordem dos 
30 mil contos. 

Desta importância, 51 aguar- 
davam despacho final, no valor 
de 5159 contos. Na F. €C P.— 
Habitações Económicas para apre- 
ciação técnica dos projectos ou 
a sua elaboração — encontram-se 
87 processos que atingem 8399 
contos. Foram já deferidos supe- 
rlormente 46 empréstimos, no va- 
lor de 4423 contos, estando em 
organização os restantes pedidos, 
a aguardar alguns documentos em 
falta por parte dos interessados. 
A cabeça destes pedidos estão os 
concelhos de Aveiro, Agueda e 
S. João da Madeira (respectiva- 

Admiramos, desde há muito, o 
distinto sacerdote, E também ele 
nos tem distinguido com repeti- 
dos gestos de simpatia, Sempre 
que vem a Aveiro, é certa q sua 
presença nesta casa; às vezes, 
força o caminho por estas bandas 
para a visita ao nosso jornal. 

A sua obra no domínio da in- 
vestigação artística é já monu- 
mental, Oitem-se os volumes do 
«Inventário Artístico de Portu- 
gal», em que as nossas terras 
aveirenses têm, com o seu admi- 
rável patrimônio, o lugar que lhes 
pertence. 

Felicitamos o Padre Nogueira 
Gonçalves, cujo valor intelectual 
e moral muito vai honrar a glo- 
riosa Universidade de Coimbra, 
ao lado dos numerosos sacerdotes 
que ali são mestres insignes. 

BAPTIZADO 

Foi baptizado em Oiã, no do- 
mingo último, o primeiro filhinho 
da sr.” D. Adila Silva Martins Mo- 
ta e do nosso distinto colaborador 
e consagrado poeta e escritor Ar- 
mor Pires Mota. 

Cumprimentamos os pais e de- 
sejamos ao Pedro Manuel as maio- 
res felicidades. 

NASCIMENTOS 

No dia 27 de Janeiro último, 
nasceu em Maciu uma menina, 
a quem será dado o nome de Ma- 
ria de Fátima, filha da sr. Dr. 
Nazaré Freitas de Oliveira, de 
Aveiro, e do sr. Dr. João de Deus 
Almeida, natural de Goa, médico 
especialista de ginecologia no Hos- 
pital de 8. Januário, na dita ci- 
dade de Macau. 

A menina é neta materna da 
sr“ D. Leopoldina Freitas de Oli- 

veira e do sr. Francisco de Oli- 
veira Moarnoto, comerciantes, de 
Aveiro, 

— Nasceu, no dia 8 do mês cor- 
rente, o segundo filhinho da sr.” 
D. Maria João de Pinho e Melo 
e do sr. Eng. António de Pinho e 

Melo, da Fábrica de Cacia da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose. 

abitacional 
mente cem 39, 36 e 35), sendo o 
mais elevado montante o do con- 
celho de Aveiro (4 913 contos). 

O número dos trabalhadores 
missionados no distrito de Avei- 
ro atingiu, no mesmo ano de 1967, 
a considerável cifra de 2 917, par- 
tícipes em 65 colóquios, realiza- 
dos quer em comunidades de tra- 
balhos, quer em organismos cor- 
porativos, quer ainda em Câma- 
ras Municipais, tendo sido mais 
missionadas as firmas «Adico», 
«Manuel Volas» e «Alba» (respec- 
tivamente com 5, 4 e 4 colóquios). 
Para além disso, algumas cente- 
nas de trabalhadores contactaram 
com a Missão, quer em desloca- 
ções periódicas, quer nas instala- 
ções próprias. 

No domínio da Previdência 
Social, o trabalho da Missão tem- 
-se desenvolvido muito especial- 
mente -junto da Caixa de Pre- 
vidência do Distrito de Aveiro, 
dado à grande número de traba- 
lhadores por ela atingidos. 

Quanto à Promoção Sócio- 
“Cultural, a actividade da Missão 
não se círcunscreveu apenas à 
Habitação Económica e à Previ- 
dência Social tendo-se feito sen- 
tir, igualmente, junto dos Sindi- 
catos, onde se realizaram vários 
colóquios e, sempre que possível, 

se ajudou a resolver justas re- 
clamações apresentadas pelos res- 
pectivos associados. Na Casa do 
Povo de Castelo de Paiva vai 
iniciar-se um Curso de Costura 
e Bordados, desse modo se pro- 

curando fazer reviver o artesa- 
nato daquela região, iniciativa de 
incontestável merecimento. 

No relatório fazem-se referên- 
cias muito elogiosas aos sr.” Go- 
vernador Civil, Delegado do I. N. 
T. P. Presidente da Caixa de 
Previdência e seus funcionários.
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O VENTO CONTINUA A 
SOPRAR DE FEIÇÃO PARA 
OS LADOS DE TOMAR... 

Continuou, no domingo, o Cam- 
peonato: Nacional da Il Divisão, 
com a realização dos encontros 
referentes à décima: quinta jornada. 

Na Zona Norle, o União da 
Tomar voltou a coleccionar novo 
triunfo, consoliderdo a sum po- 
sição de guia da classificação, 
desfrutando, agora, de quatro 
pontos de vantagem sobre o seu 
mais próximo adversário, o: Torras 
Novas, e cinco sobre o duo Sal- 
gueiros-Académico de Viseu, uma 
vez que o Beira Mar e o Covilhã 
estão ainda mais distantes: a seis 
pontos de diferença. 

Por isso, se não falharem. as 
previsões, temos de aceitor que 
o título da Zona Norte da época 
que dacorre tem já possuidor ga- 
rantido. 

O Covilhã, ao vencer, em Vi- 
zela, a turma local, foi o único 
visitante da ronda que triunfou e, 
facto curioso, nãci se regislaram 
empates. 

Nesta cidadz, o Beira Mar só 
ma segunda parte é que conseguiu 
levar de vencido a forte oposição 
que a turma de Gouveia pretendia 
impor aos donos da casa. 

Na Zona Sul, notemos os três 
empates verificados, não apenos 
bela relativa abunidância, mas pelo 
facto da igualdade ter saído dos 
embates em que intervieram nada 
manos de três dos concorrentes 
considsrados como favoritos a ti- 
tulares de Zona. 

RESULTADOS 

Zona Norte 

| | Ii a 

Penafisl-Tramagal 
Salguesiros-Leça 

2 
Ge 1 

U. Tomar-A. Viseu 2. 
U. Lamas-Famalicão ... 3- 

4 

0. 
2 

  

Beira Mar-Govveia 
Zora Sul 

Sesimbra-Atlético 
Peniche-Lusitano ... 
Luso-Olhonense ... .. 00 

Almada-C, Piedade Eu 2-1 
Portimonense-Alhandra ... 3-0 
Torriensa-Sintrense ... ... 29 
Montijo-Oriental 2-0 

CLASSIFICAÇÕES 

ZONA NORTE — União de To- 
mar, 23 pontos; T. Novas, 19; Sal- 
gueiros e Acad. de Viseu, 18; Bei- 
ra Mar e Covilhã, 17; Tramagal 
e Espinho, 15; Leça, 14; Gouveia, 
13; Famalicão = Penafiel, 12; Vi- 
zela, 10; U. Lamas, 7. 

ZONA SUL — Atlético, 20 pon- 
tos; Pemiche, 19; Torriense, 18; 
Montijo, Luso e Alhandra, 16; Por- 
timonense e Sesimbra, 15; Olha- 
nense, Lusitano e Sintrense, 13; 
Almada, C. Piedade e Oriental, 12. 

JOGOS PARA DOMINGO 

ZONA NORTE — Espinho-Covi- 
lhã (0-2); Tramagal-Torres Novas 
(3-3); Leça-Penafiel (0-2); Acad. 
Viseu-Salguziros (1-1); Famalicão- 
“União de Tomar (0-1); Gouveia- 
-U. de Lamas (1-1); Beira Mar- 
Vizela (0-1). 

ZONA SUL — Lusitano-Atlético 
(1-3); Olhanense-Peniche (0-1); C. 
Picdade-Luso (1-1); Alhandra-Al- 
mada (2-1); Sintrense-Portimonensz 
(0-0); Oriental-Torriense (0-3); Men- 
tijo-Sesimbra (1-1). Dentro dos pa- 

Vizela-Covilhã 1-2 rêntesis, os resultados da primeira 
T. Novas-Espinho 40 volta, 

SECÇÃO DE JOSE DE MATOS    

Provas da Associa- 
ção F. de Aveiro 
O RECREIO DE ÁGUEDA DER- 
ROTADO, EM ESMORIZ, COM- 
PROMETEU AS SUAS ASPIRAÇÕES 

AO. QUARTO LUGAR 
Continuou a disputar-se, no 

domingo à tarde, o regional avei- 
rense da I Divisão, com a rea- 
lização da vigésima terceira jor- 
nada, na qual se evidenciou a 
equipa do Esmoriz, ao vencer o 
Recreio de Águeda, bem como a 
Ovarense ao empatar em Lourosa. 

Assinale-se, também, as «mar- 
cas» folgadas obtidas pelo Olivei- 
ra do Bairro e Alba, em casa, e 
pelo Feirense e Valecambrense, 
em terreno alheio, Oportuna vi- 
tória da Oliveirense sobre c Pa- 
gos de Brandão, agora a quatro 
pontos do «guia». 

RESULTADOS — Oliveirense- 
-Paços de Brandão, 2-0; Lourosa- 
-“Ovarense, 1-1; Alba-Anadia, 6-0; 
Oliveira do Bairro-Bustelo, 8-0; 
S. João de Ver-Feirense, 1-5; Pai- 
vense-Arrifanense, 1-2: Cesarense- 
-“Valecambrense, 0-4; Esmoriz- 
-R. de Agueda, 4-2. 

Classificação — Feirense, 61 
pontos; Valecambrense, 58; Oll- 
veirense, 57; Lourosa, 54; Ova- 
renss, Arrifanense e Águeda, 52; 
Alba, 49; P, Brandão, 47; S. João 
de Ver, 39; Cesarense e Oliveira 
do Bairro, 38; Paivense, 37; Ana- 
dia e Esmoriz, 35; Bustelo, 32. 

Jogos para domingo — Ovaren- 
se-Paços de Brandão, Anadia-Lou- 
rosa, Bustelo-Alba, Feirense-Oli- 
veira do Bairro Arrifanense-S. 
João de Ver, Valecambrense-Pai- 
vense, Águeda-Cesarense e Es- 
moriz-Oliveirense, 

Nos restantes torneios em cur- 
so, verificaram-se os seguintes re- 
sultados: 

Juniores — Sanjoanense, O 
Anadia, 0; Oliveirense, O Valon- 
guense, 0; Beira Mar, 5 Bustelo, 0; 

Paços de Brandão, 2 Cucujães, 2; 
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Feirense, 3 Cesarense, 2; Mealha- 
a, O Lourosa, 1; -Oliveira do 

Bairro, 1 Esmoriz, 4. 

Juvenis — Alba, 3 Oliveirense, 
O; Feirense, 1 Avanca, 1; Águe- 
da, 3 Lourosa, 1. 

II Divisão — Cucujães, 5 Ma- 
cinhatense, 0; Vista Alegre, 2 
Mealhada, 1; Arouca, 4 Avanca, 2: 
Estarreja, 5 Valonguense, 4; Pe- 
jão, 4 S. Roque, 1. 

IH TAÇA NORTE 
PORTO, ACADÉMICA, VARZIM 
E VITÓRIA DE GUIMARÃES, 
OS PRIMEIROS VENCEDORES 

e 

As reservas dos clubes da | e 
Il Divisões Nacionais das Associa- 
ções de Aveiro, Braga, Coimbra 
e Porto, representadas pelo Beira 
Mar, Vitória ds Guimarães, Tir- 
sense, Famalicão, Vizela, Acadé- 
mica, Porto, Leixões, Varzim e 
Salgueiros, iniciaram, mo pretérito 
sábado, a disputa da || Taça do 
Norte, Os joges proporcionaram 
os seguintes resultados: 

Académica-Beira Mar, 6-2; Sal- 
gusiros-Leixões, 2-2; Varzim-Fama- 
licão, 2-1; Vit. Guimardes-Vizela, 
2-0; Porto-Tirsense, 5-1. 

Jogos para amanhã — Beira 
Mar-Salgueiros, Tirsense-Acadé- 
mica, Leixões-Varzim, Famalicão- 
“Vitória de Guimarães e Vizela- 
-F. €. Porto. 

TOTOBOLRA 
CONCURSO N.º 25 
25 de Fevereiro de 1968 

Braga-Académica 
Sanjcoanense-Sporting 
CufsRorto, vs... «o, 
Tirsense-Varzim 
Leixões-Guimarães 
Setúbal-Benfica 
Vizela-Espinho ... 
Covilhã-Tramagal ... 
Penafiel-Acad. de Viseu 
Lamas-Beira Mar 
Luso-Alhandra ... 
Almada-Sintrense 
Portimonense-Oriental t
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Belra Mar, 4 
Desportivo de Gouveia, | 
PARADA DE GOLOS PERDIDOS 

Jogo no Estádio Mário Duar- 
te. Sob a direcção de António 
Amaro, de Coimbra, as equipas 
alinharam: 

BEIRA MAR — Paulo (Gon- 
calves); Loura, Evaristo, Marçal 
e Marques; Brandão e Abdul; Mo- 
rais, Cleo, Sousa e Almeida. 

GOUVEIA — Nazaré (Dias); 
Nogueira, Couceiro, Franco e Ma- 
calene; Amaral e Margarido; Ma- 
tateu, Pestana, Júlio e Cardoso. 

Ao intervalo: igualdade a zero 
bolas. 

Marcadores: Evaristo, Sousa, 
Couceiro (na própria baliza) e 

Cleo, pelos beiramarenses, Júlio, 
de recarga, obteve o único golo 
dos visitantes. 

O Beira Mar só não goleou o 
Gouveia por mero capricho do 
jogo, pois desfrutow de tantas e 

tão variadas oportunidades de go- 
lo que o mais difícil foi não mar- 
car. A equipa aveirense, nitida- 
mente superior ao seu adversário, 

foi um conjunto insipiente, dei- 
vando-se manobrar com relativa 
facilidade, O resultado não traduz 
o clamoroso domínio que o Beira 
Mar exerceu go longo da partida. 
A igualdade pairou por largo tem- 
po na assistência, mesmo quando 
os visitantes igualaram aos 70 
minutos, Os seus avançados con- 
tinuam a pecar por falta de lu- 
cidez quando entram na zona de 

remate, pois desperdiçaram mui- 
tas e soberanas ocasiões de golo. 

Os serranos são, na verdade, 
muito pobres em técnica de jogo. 
Apenas se entregam à luta com 
bastante galhardia e nada mais. 
O «velho» Matateu é uma sombra 
do passado e na sua equipa ape- 
nas Couceiro, pela sua experiên- 
cia, e Júlio e Amaral consegui- 

ram evidenciar-se. 
No Beira Mar, Cleo, Abdul e 

Marques foram os melhores. 

A arbitragem do sr. António 

Amaro esteve em bom plano. No 
entanto, desconhecerá a deter- 
minação da F. I. F. A. quanto 
aos quatro passos do guarda- 
-redes? 

Pasquetehol 
Nos encontros disputados a 

contar para os Campeonatos Na- 
cionais de Basquetebol I e II Di- 
visões, Zona Norte, anotaram-se 
os seguintes resultados: 

I DIVISÃO — Sp, Figueirense- 
-Marinhense, 49-51; Vasco da Ga- 
ma-Académica, 62-45; B. P. M.- 
-Sangalhos, Y3-35; Sanjoanense- 
-Porto, 32-48. 

II DIVISÃO — Série A — Es- 
gueira-Naval 1.º de Maio, h2-32; 
Gaia-Fluvial, 42-41; Leça-Caldas, 
41-58. 

Série B—C. D. U. P.-Invicta, 
57-41; Amontaco-Iliabum, 28-56; 
Olivais-G, Figueirense, 48-36. 

REGIONAL DE INICIADOS 

As equipas do Galitos (A 

e B) comandam q prova 

Prosseguiram, na manhã de 
domingo, os jogos do Campeonato 
Regional de Iniciados da A, B. 
de Aveiro. Galitos A e Iliabum 
foram os conjuntos de maior evi- 
dência, ao vencerem com brilho os 
seus adversários. 

RESULTADOS: Gualitos B, 6 
Esgueira, 3; Beira Mar, 15 Ga- 
litos A, 36; Tliabum, 25 Sanga- 
Thos, 18. 

JOGOS PARA DOMINGO — 
Galitos A-Galitos B, Esgueira-In- 
ternato e Sangalhos-Beira Mar. 

Pescarias 

Beira Litoral 
S.A. R.L. 

Capital — 15000000$00 

Rua da Liberdade, 10 

AVEIRO 

Assembleia Geral 

1.º CONVOCATÓRIA 

É convocada a Assem- 
bleia Geral de «Pescarias 
Beira Litoral, S. A. R. L., 
com sede em Aveiro, para 
reunir, em sessão ordinária, 
às 15 horas e 30 minutos do 
dia 9 de Março próximo, na 
sede do Grémio do Comér- 
cio, em Aveiro, com a se- 
guinte: 

ORDEM DO DIA 

a) — Discutir, aprovar ou 
modificar o Balanço e Con- 
tas e o Parecer do Conselho 
Fiscal, respeitantes ao exer- 
cício findo em 31 de Dezem- 
bro de 1967; 

b) — Eleger o Conselho 
Geral para o triénio de 
1968 / 1970. 

2.º CONVOCATÓRIA 

Se, por falta de compa- 
rência de número legal de 
Accionistas, a Assembleia 
Geral não puder funcionar 
na altura acima indicada, 
desde já fica convocada 
para novamente reunir no 
mesmo local, pelas 16 horas 
e 30 minutos do referido 
dia 9 de Março, com a mes- 
ma «ordem do dia», delibe- 
rando então com qualquer 
número de Accionistas. 

Aveiro, 14 de Fevereiro 
de 1968. 

O Presidente do Mesa do Assembleia Geral 

José Isolino Engs Baleja 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Vagos, correm 
éditos de 20 dias a contar 
da 2.* publicação do respec- 
tivo anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados José de Jesus 
Gama, Júlio de Jesus Gama, 
menores impuberes repre- 
sentados por sua mãe Maria 
da Luz Gama, do Salgueiro, 
de Vagos; e Albertina de 
Jesus Balseiro, viúva, do- 
méstica, de Quintãs, Olivei- 
rinha, comarca de Aveiro, 
pa no prazo de 10 dias, 
indo o dos éditos, reclama- 
rem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na 
execução por quantia certa 
que lhe move o exequente 
Manuel Peralta Vieira, ca- 
sado, proprietário de Quin- 
tãs, Oliveirinha, comarca de 
Aveiro. 

Vagos, 10 de Fevereiro 
de 1968. 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Ataíde das Ne- 
ves 

O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro da 
Cruz 

Junta Distrital de Aveiro 
Concurso para a elabo- 
ração da maquete do em- 
blema do Internato Dis- 

trital de Aveiro 

Até ao dia 23 do corren- 
te mês de Fevereiro, está 
aberto o concurso em epí- 
grafe. 

Ao autor da maquete es- 
colhida será atribuído o pré- 
mio de 3.000800. 

Todos os esclarecimen- 
tos sobre o assunto serão 
prestados na Secretaria des- 
ta Junta Distrital, nos dias 
e horas normais de serviço. 

AVEIRO, 13 de Feverei- 
ro de 1968. 

O Presidente, 

Fernando de Oliveira 

ILHAVO 
aluga-se R/chão com 4 divi- 
sões falar em Ilhavo advo- 
gado Dr. Júlio Calisto: Em 
Lisboa, seu proprietário: 
J. C. CAROLA, tel. 637496; 
Também um 1.º andar com 
6 divisões soalhadas, pinta- 
das, casa de banho, jardim, 
aluga-se falar com os mes- 
mos. 

Em lIlhavo 
Casa com 7 divisões e 

sótão, pintada e bem con- 
servada, aluga-se 6oo8oo 
mensais. Falar com o Advo- 
gado Dr. Júlio Calisto — 
Ilhavo. 

Vendom-so em Ilhavo 
2 prédios na Rua José Es- 

têvão, com os nº 43 - 45 e 
51 - 53. Tratar em Ilhavo com 
o advogado Dr. Júlio Calisto. 

VENDE 
COTA representando 40º, 

do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 

CARLOS PEREIRA BOIA 

Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente, 

Oferece-se 
Empregada para Escri- 

tório, com prática, 
Resposta a esta Redac- 

ção, ao n.º 2, 

Aluga-se 
Casa nova, em Ilhavo, 6 

divisões incluindo quarto de 
banho completo, com jar- 
dim, garagem e quintal, 
Renda económica. Nesta Re- 
dacção se informa, 

PEQUENAS ESCRITAS 
AcelTAam-se 

IMFORMA: R. Combatentes 
da G. Guerra, 106, Telefone 
22780 

  
  

ÁFRICA 
Embarques rápidos 

e garantidos de navio 
ou de avião na AGÉN- 
Ci4 DE VIAGENS 
COSTA FERREIRA 
& MARTINS, L.DA. 

Rua do Bonjardim, 652 
— Telef. 20787 e 25597 
— PORTO. 
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S. JOÃO DE LOURE 

Está concluída a apanha da 
azeitona, da presente época de 
1967-968, tendo ficado todos os 
proprietários dos pequenos llivais 
radiantes com a colheita obtida, 
pois foi bastante satisfolória, As 
médias obtidas mos lugares desta 
região ribeirinha chegaram a atin- 
gir uma! produção média de 20%, 
por cdda moinho de azeitona. 

— Encontra-se q frequentar o 
Curso de Oficiais Milicianos, ma 
especialidade de Contabilista na 
Escola Prálica de Administração 
Militar em Lisboa, o sr. Manuel da 
Silva Oliveira, soldado cadete da 
mesma Escola. O nosso cionterrá- 
neo é filho do sr. Diamantino Oli- 
veira e da sr.4 D. Rosa Corrsia. 

ESTARREJA 

A inauguração da mova sede- 
-quartel dos Bombeiros Voluntá- 
rios está iprevisla para o dia 17 
de Novembro de 1968. Será em 
ambiente da maior festa que te- 
remos a alegria e satisfação de 
ver totalmente realizado aquele 
desejo que há anos a todos con- 
some. À escassois dez meses da inau- 
guração faltam ainda 251 140480, 
mas estamos centos e espsrança- 
dos que wté jentão se realizem 
para que q alegria da inaugura- 
ção não seja turbada com a som- 
bra da dívida. Tudo prossegue 
para que a conclusão: do edifício 
cheguei breve e bem. 

Vão wparecendo compassada- 
mente mais domativos. À última 
lista atingiu 5223880, provenientes 
do leilão do espectáculo ido dia 
10 de Dezembro, com prendas 
oferecidas pelo sr. Manuel Au- 
gusto Beirão, de outras fiestas, de 
alguns donativos do estrangeiro 
e de ofertas de pessoas de di- 
versas terras dos concelhos de 
Estonreja e da Murtosa e ainda 
de fora. 

ÁGUEDA 

Foi posta a concurso q em- 
preitado para a construção do 
novo Cine-Teatro S. Pedro desta 
vila, vélhare legitima aspiração do 
povo agueidense. 

— Deixou a vereação: da Cá- 
mara o sr. Arquitecto Filomeno 
Carneiro, que foi substituido pelo 
sr. António Marques Miranda, da 
Borralha. 

— Faleceu nesta vila q sr. D. 
Lucinda de Lemos Ala, de 83 enos, 
mãe da srº D. Maria Adelaide 
Ala Trindade Miranda: e do sr. Ma- 
nuel de Lemos Ala. 
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VEIROS 

A AutoViação da Muntosa, 
Lda, com sede na Murtosa, re- 
quereu licença para exploração 
de uma carreira regular cia pos- 
sageiros entre o Bunheiro (Igreja) 
e esta freguesia (Senhora do Rego, 
cruzamento), servindo os lugares 
de Celeiro, Vessadas e Comendo. 

FERMELA 

O cortejo das Pastorinhas, em 
benefício de obras na igreja, ren- 
deu cerca ide 10 contos. 

NARIZ 

Reuniú-se mais uma vez uma 
comissão formada por homens de 
toda a: freguesia Es Nariz a fim 
de se estudar o modo ide anga- 
riar fundos para as obras que se 
vão realizar na igreja. A comis- 
sã escolheu para seu presidente 
o Pároco da fregussia, para se- 
cretário o sr. Menvel Mariins Al- 
berto e para tesoureiro o sr. -Al- 
bertino Alberto Mourício, Esta co- 
missão tenciona começar um pe- 
ditório em toda a freguesia no 
próximo dia 18 de Fevereiro, es- 
perando-se desde já a compreen- 
são e generosidade ds todos. A 
comissão tem já capitalizeidos 
50000800 e muitas ofertas pro- 
metidas. 

— Realizou-se um cortejo de 
oferendas no lugar de Verba, para 
a capela locsl. Moram ali aperas 
50 famílias. Foram generosas, pois 
o produto atingiu 5 contos. 

CANELAS 

Os cortejos de oferendas, rea- 
lizodos em benefício das obras 
de restauro da igreja paroquial, 
em projecto, atingiram a quentia 
de 23 109800. Teido o povo se mos- 
trou interessado e generoso, pois 
bem compreende a necessidade e 
urgência idas referidas obras. 

— Uma comissão de monadores 
projecta levar aq efeito q recons- 
trução da Rua da Ferte. 

fLHAVO 

O sr. Dr. Anilónio Fragoso dz 
Almeida, Juiz Conselheiro, apo- 
sentado, dei Supremo Tribunal de 
Coimbra, primo e herdeiro do 
nosso conterrânco Carlos Fragoso, 
que há pouco faleceu e era ar- 
tista de mérito, acaba de oferecer 
co Museu Elrográfico e Maritimo 
desta vilo seis telas de assuntos 
regionais e um reilrato do Dr. Ma- 
nuel Arriaga, da autoria daquele 
saudoso: ilhavense. 

  

Empregado 

Seguros 

Precisa Companhia com escritório em Aveiro. 

Indicar habilitações e prática de seguros. 

Guarda-se sigilo. Resposta à Redacção ao n.º 5. 

CACIA 

Os homens da L. O. €. vão pro- 
mover um curso sobre legislação 
dor trabalho. 

—Mais de 40 jovens (rapazes 
e raparigas) tiveram mo dia 4 um 
encontro ds formação que serviu 
para séria reflexão sobnz qualida- 
des humanas e sobrenalvrais ir 
dispensáveis qo jovem jocista. 

— O Centro Paroquial acaba 
de receber 10 contos, doados por 
José Casimiro do Roque, nosso 
conterrâneo falecido em Lisboa. 

—O cortejo das Pastorinhas 
rendeu 27060800. As cbras da 
igreja vãa continuar com esta ver- 
ba, Torna-se urgente a caiação ex- 
terior do templo, q cenistrução de 
sanitários e o arrzlvemento do 
alero, 

SALREU 

No dia 11, celebraram o seu 
casamento Francisco Machado de 
Lima e Avrora ide Melo Afonso, 
ambos da Agra. 

—No dia 13, foi sapultada nes- 
sa freguesia Ana Rosa Rodriguas 
Garrido, ds 67 cmos, viúva de 
Manuel Maria Amorim, do Mato, 
falecido há quase um ano. 

—No próximo ídia 19, Manuel 
da Silva, do Cadaval, e sua mu- 
lher, Lavrentina Valente de Al- 
meida, celsbrarão o 40.º aniversá- 
rio do seu casamento. 

— Tiveram w bondads de se 
inscrever como assinantes do «Cor- 
reio do Vougar os nossos conter- 
rânecs Manuel Joaquim Rebelo 
dos Amjos 2 sua mulher, Maria 
Valente Pires, residentes no lugar 
de Salreu. 

— Os prestimosos Bombeiros de 
Estarreja tiveram a bondade de 
conduzir, no dia 9, a pedido de 
Santa, Casa da Missricórdia, os 
restos mortais da pobrezinha Ma- 
ria da Glória Silva, do Vale da 
Rama, falecida mo Hospital no 
dia 7. 

— Por aviso afixado no dia 11, 
foi tornado público que se pre- 
tende tapar a carreiro do Mur- 
tório, o qual é de muita ulilidade 
não só entre os lugares de Salreu 
e Aldeia, mas também entre mui- 
tos outros da freguesia. 

BORRALHA 

Conforme anunciámos, o povo: 
da: Borralha viu” concretizado, Io 
domingo último, o seu velho so- 
nho: a criação: de uma: freguesia 
religiosa. O' acontecimento foi ce- 
lebrado com muito brilho e entu- 
siasmo: de todos, cumprindo-se o 
programa estabelecido. Esteve pre- 
sente, em nome do Senhor Bispo 
da Aveiro, o Arcipreste de Águeda, 
Mons. Manuel Maria da Silva Pe- 
reira, e assistiy também o Presi- 
dente da Câmara do mesmo cer 
celho, sr. Prof. José Marques Quei- 
rós, que idescerrou, na frontaria 
da igreja, a placa comsmorativa 
com o texto: que demos no último 
número deste jornal. 

A seguir a este acto, falou o 
Reitor da Borralha, sr. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, que pôs 
em ralevo e agradeceu o esforço 
de todos os habitantes para o 
triunfo da velha aspiração, lem- 
brando principalmente o nome dos 
sacerdotes que para isso muito 
tinham contribuido. Tombém usou 
da palavra; nesse momento, o Pre- 
sidente do Município de Águeda. 

A missa foi celebrada pelo Rei- 
tor da Borralha, que momentos 
antes tomara posse e fora apre- 
sentado, em expressivos termos. 
por Mons. Silva Pereira. O csle- 
brante dirigiu-se de novo ao seu 
povo, padindo o melhor espírito 
de colaboração para q solucão 
dos problemas religiosos da Bor- 
ralha. 

De tarde, realizou-se um cor- 
tejo dis oferendas. Cerstituiu es- 
pectáculo muito colorido e de ver- 
dadeiro folclore, rendendo mais 
de 50 contos. A maior centribui- 
ção foi a das indústrias locais. O 
encontro: dos «Três Reis Magos», 
que se haviam encorporado ne 
cortejo. constituiu também uma 
nota característica dos costumes 
daquele povo e despertou grande 
interesse, 

VAGOS 

Foi solenemente inquaurada a 
luz 'sléctrica mos lugares cia Lomba, 
Vergas e Vigia. Presidiu o sr. Al- 
binot Femandes de Oliveira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Vagos. No primeiro luaar, a ca- 
bina foi benzidia pelo Pároco ds 
Santo: António, sr. Padre Manuel 
da Rocha Creoulo; mos outros, 
delo Pároco de Santo Aridré, sr. 
Padre Manuel Alexandre Rocha. 

  

FINALMENTE... 

    
EI-LO: 

HINO GCONFESSA 1,300 

4 Portes - 1.300 e. e. —7 Litros 100 km. 
67750800 S/TAXA 

Em Exposição 

SUBARU SEDAN DE LUXE 

350 c. c. — 2 Portas — 4 Lugares — transformável em cama 
— 4 Litros 100 Km. 

BAIXO PREÇO 

SUBARU SAMBAR 

Forguneta Caixa Aberta 
2 Lugares — 300 Kg. 

Forguneta Mista 
S Lugares —300 Kg. — 4 Litros 100 Km. 

BAIXO PREÇO 
ÊXITO DA INDÚSTRIA AUTOMÓVEL JAPONESA 

EM EXPOSIÇÃO DENTRO DE DIAS NO AGENTE 

RÉCORDAUTO, L.” 
Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 22 

AVEIRO 

Telef. 22804 

  

  

AGENTES PARA ÓLEOS 
  

Firma importadora de óleos lubrificantes 
e seus derivados deseja nomesr Agente 
nesta cidade e noutras localidades onde 

ainda não esteja representada 

Resposta a este jornal ao n.º 3 

  

  

FÁBRICAS ALELUIA CARROS USADOS   
  

  

AVEIRO 
Cortina js 1963 

Opel kapitan ... 1960 PAINEIS COM IMAGENS 
DKW 3-6 1956 

Lância Fulvia ... 1963 

Mercedes Benz 190 DC... 1962 AZULEJOS - LOUÇAS 
Mercedes Benz 220 SG... 1960 

Mercedes Benz 190 DC... 1964 
Auto-Union 1000 5 1958 E V | 
Taunus 17M Super... 1963 M A Ê RO 

De Soto (camião)... 1258 Na Rua Manuel Firmino 
Bukh (tractor) ... 1958 | e Largo Maia Magalhães — Nufield (tractor) 1953 prédio Rés do Chão — 1.º 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. €. RIA, IDA. 

Telef. 24040/3 AVEIRO 

e 2.º andares, Vende-se. 
Trata: A PREDIAL 

AVEIRENSE Telefones: 
22383/4 — AVEIRO     

  

RECARDAES Arvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 

ROBAS premia- 

Faleceu o sr. António Rodrigues 
da Graça, de 76 anos de idade, e 
casado cem q srº D, Maria Emí- 
lia Ribeiro Graça. Era pai da sr.a AS NOSSA das em 
D. Maria Luísa Groça da Costa, ARVOR : concursos 
esposa do sr. Dr. Orlando Gomes internacionais   

  da Costa, Director da Polícia Ju- 
diciária, e do sr. Dr. José Ribeiro 
Graça, médico no Porto. 

OLIVEIRINHA 

Um grupo de paroquianos man- 
dou celebrar missa de sufrágio, 
na igreja: paroquial, por José Mar- 
ques Tomás, há pouco fiilecido e 
que foi grande benemérito desta 
freguesia e de diversas obras. 

  Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolhas. 
sementes de flores 

E 8 hortaliças. 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 
Vivoiristas autorizados n.º 3 

Rua D. Manuel |], no 55 — PORTO 
Teleg. Rosolândia — Telef. 21957 

  

   



PODERÁ A IGREJA CONTAR COM 08 LEIGOS 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 

a quem os leigos tanto devem no estudo do lugar 
que ocupam na Igreja. 

Na: sessão de abertura, o antigo presidente 
dar «Pax Romana», Thom Kerstiens, focou com de- 
sassombro vários problemas que hoje se levantam 
aos leigos na triova situação da Igreju no mundo, 
enire eles a encarnação da teologia, a moderniza- 
ção dos valores éticos, a aceitação de um mundo 
em mutação, a experiência de liberdads e de es- 
pírito de squipa entre a hierarquia e os leigos e que, 
nos dias seguintes, iriam ser apreciados por aquela 
assembleia veriegada, colcrida, atenta e entusiasta. 

Já q conferência do eminente dominicano, pro- 
ferida entre as duas partes do Congresso e cens- 
tituindo como que a charneira entre elas, situava: 
mais profundamente esses problemas, na perspectiva 
do duplo alvo q que ca lIgrsja deve «star dirigida: 
o cuidado do povo de Deus e o serviço do mundo 
dos homens. E é neste espirito de serviço que, res- 
pcridendo aos cesafios lançados pela nova feição 
do mundo, se acede ao «apelo de Deus». 

Depois da lebcriosa primeira parts, em que os 
problemas do «Homem de hoje» não foram estuda- 
dos exizriormente mas sentidos e sofridos, solidária- 
mente, em verdadeira «encarnação» e conhecimento, 
sólido terreno teclógico era assim dado para se 
cbordarem as questêes já mais concretas, preposias 
ara a segunda série dos grupos de trabalho: «Os 
eigos na remevação da Igreja». E questões canden- 
tes, tais como a apreseniação: dai mensagem cristã 
sob formas adaptadas à ssnsibilidads do homem de 
hoje, o ensino cristão, escolar e extra-escolar, novos 
métcilos na formação dos cristãos pera as suas 
tarefas no mundo, o diálogo mo interior da Igreja, 
o papel dos leigos na rerovação das comunidades 
eclesiais, o «aggiornamento» das organizações do 
laicado, a participação dos Izigos na actividade 
missionária da Igreja, o diálogo e o; colaboração 
ecuménica, foram encaradas com vigeiroso realismo 
e implacável exigência de autenticidade e da coe- 
rência. 

  

  

PAGINA 

Na sessão de encerramento, o Prof. Ruiz-Gimes- 
nez, actual Presidente da «Pax Romana», na con- 
fsrência final, a jeito de despedida missionária para 
aqueles cristãos reunidos, tocou com optimismo, 
cenfiança e senso of humour, nos pontos principais 
para a consirução desta Igreju-—itestemunho, qo 
servico da humanidade, e que terto tinham pedido 
à inteligência, à lucidez e à fidelidade dos lsigos. 

Vistos assim, os trabalhos do Congresso não 
pedem apresentar-se com resultados imediatos e as 
melhores e mais radicais scluções. Só cem ia publi- 
cação das Acits do Congresso se poderá descer a 
análises e apreciações mais completas e em que 
virão cericmente a lume a riquíssima recolha e o 
testemunho: vivo das intervenções dos congressistas. 

Mas, heie, resta-mos ainda e é muito— darmo- 
-nos centa do ambiente em que decorreu o Con- 
gresso. Não queremos deixar de nos referir à nota 
ecuménica, tão caraicteríslica e tão fecunda. Esta- 
vam presentes perto de cem observadores de outras 
confissões cristás — ortodoxos, angliconos, luteranos, 
reformados, etc. — e que trabalharam afincadamente 
com os seus irmãos, desmesrecendo do título de 
«observadores» que comumente é dado a este género 
de participantes... Não se limitaram a «observar», 
mas participaram activamente em toldas as sessões 
do Congresso, sentindo-se não tanto frente a frente 
mas já lado e; lado... 

Diante da gama extensa dos problemas que 
lhes eram prepostos, os congrassistas usaram da 
liberdade e dos sendas abertas pelo Il Concílio do 
Vaticano quando dos leigos falou, não o fazendo 
cem trivnfalismo pueril ou qualquer jeito de reinvin- 
dicação mas com seriedade e verdadeiro sentido 
de co-responsabilidade, torto em relação wos seus 
irmãos homens como em relação à hierarquia. O 
que não exclui, evidentemente, o calor e q viva- 
cidade... 

É sempre digno de confiança quem toma q 
sério aquilo que lhe diz respeito e afimal foi isso o 
que os leigos católicos fizeram no seu Il Congresso. 

  

À Imprensa Regional 
8 à sua força 
CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 

to aos valores tradicionais das 
zonas q que pertencem, matérias 
que, por via do seu carácter dou- 
trinário ou local, escapam ou es- 
tão fora das atribuições da cha- 
mada grande Imprensa». 

Também a conhecida jornalista 
e ilustre directora da revista 
«EVA», Carolina Homem Christo, 
no último número da Revista «Jor- 
nalismo» (órgão oficial do Sin- 
dicato Nacional dos Jornalistas) 
escreveu, a propósito da Imprensa 
Periódica: 

«a chamada pequena Im- 
prensa é actualmente a grande 
Imprensa do País e a única ma 
qual, apesar de todas as peias 
que a iolhem, se vêem estudadas 
consciantemente e em profundida- 
de, com alguma independência e 
muito frequentemente com verda- 
deiro brilho, as questões interna- 
cicmais, racionais e locais que ca- 
da vez mais no ssu conjunto cons- 
tituem q vida da nação pela in- 
terdependência que entre umas e 
outras existe, 

Quantos estudos a sério, quan- 
tas campanhas vemos nela. feitas 

esa de tentas e justificadas 
aspirações, ou que críticas cons- 
trutivas publicam quando aqui e 
além se praticam erros verdadeira- 
mente prejudiciais ao futuro dessas 
mesmas terras? Se não fosse a 
Imprensa. periódica local = muitas 
vezes a ilustrada, que nas suas 
páginas chama a atenção dos po- 
deres públicos para esses assuntos, 
como caminharia toda a provin- 
cia? E o mosso Ultramar? Não 
terá porventura essa grende Im- 
prensa alguma responsabilidade 
num certo cissconhecimento que 
ainda hoje sobre ele se regista 
na Metrópol=2 Estas observações 
apenas vêm a lume pela apoucada 
importância que injustamente s2 
ctribui à Imprensa Periódica, q 
qual totaliza afimal uns bons mi- 
lhões de leitores». 

Tudo isto parece, pois, demons- 
trar a grande e positiva realidade 
que a Impresa Regional e Pe- 
riódica representa no panorama 
dos meios de informação e difusão 
de que o nosso Pais dispõe. 

NOVO CURSO DE CRISTANDADE 

Vai realizar-sa na Casa de Mi- 
ra, de 21 a 24 do corrente, mais 
um Curso de Cristernilade, pro- 
movido pelo Secretariado Dio- 
cesano de Áveiro. É o 17.º des- 
tinado a hemans. 

Os actos de enczrramento se- 
rão, como de costume, amanhã, 
na Gafanha ida Nazaré. 

    

   

RELA DLOCICE 

BISPO DE AVEIRO 

Depois de ter passado uma 
semana em Avelãs de Cima, junto 

seus familiares, regressou a 
Aveiro, no sábado. úliimo, o nosso 
Venerando Prelado. 

Chegam continuamente à re- 
sidência episcopal numerosas men- 
sagens ide pesar por motivo do 
falecimento de seu vensrando pai 
e muitas pessoas por ali têm pas- 
sado a apresentar cumprimentos. 

REITOR DA BORRALHA 

O Senhor Bispo de Aveiro aca- 
ba de nomear Reitor do Vicariato 
ou Reitoria da Borralha, recente- 
mente desmembrada da freguesia 
cia Águeda, o rev. Padre Messias 
da Rocha Hipólito. 

Este sacerdoie já vinha exer- 
cendo desde há meses as funções 
de capelão dessa localidade. 

CONFERÊNCIAS ECLESIÁSTICAS 

Na próxima semana vai reeli- 
zar-se novo tumo de Conferências 
Eclesiásticas para o clero da Dio- 
cese de Aveiro. Observar-se-á q 
seguinte cirdem: 

Dia 19,às 10 horas — Sever do 
Vouga; às 15 heras— 
Albergaria-a-Velha. 

Dia 20,às 16 horas — Estarreja 
e Murtosa. 

Dia 21, às 10 horas — Vagos; às 
16 horas—Aveiro e 
Ílhavo. 

Dia 22,às 10 horas — Anadia e 
Oliveira de! Bairro; às 
15 horas — Águeda. 

RECOLECÇÃO MENSAL DO 
CLERO DE AVEIRO E ÍLHAVO 

No próximo dia 23 realizar-se-á, 
no Seminário de Aveiro, a recolsc- 
ção mensal para os sacerdotes dos 
arciprestados de Aveiro e de Ílha- 
vc; poderão tomar parte sacerdo- 
tes de outros arciprestados. 

O horário será o seguinte: 
15 horas — Cenfizrência 
1630 horas — Conferência, se- 

guida de exposição solene do San- 
tíssimo, Sacreimento 

18 horas — Bênção. 

JORNADAS DE ESTUDO 
PARA ASSISTENTES DA 
ACÇÃO CATÓLICA 

Cerca de 35 sacerdotes da nos- 
sa Diocese estiveram presentes e 
tomaram parte, ontem” e antech- 
tem, em Coimbra, nas «Jornadas 
dz Estudo e Reflexão para Ássis- 
tentes da Acção Católica», pro- 
movidas pela Junta Diocesana de 

  

Aveiro. Também wcompanhou par-” 
te dos trabalhos io mosso Vene- 
rando Prelado. 

Dois distintos e experimentados 
sacerdotes da Diocese do Porto, 
os sr.S Padres: Dr. Naroiso Reidri- 
gues e António dos Santos, orien- 
taram os referidos trabalhos, que 
decorreram com muita elevação e 
inhsresse, s 

Publicaremos, no : próximo nú- 
mero, mais pormenorizada notícia 
sobre esta oportuna iniciativa, que 
o nosso clero, a avaliar pelo ele- 
vado: número de inscrições, tomou 
na verdade a peito. 

  

À Missão Regional em Fermelã 
Terminou no passado domingo 

em Fermelã a Missão que, inte- 
grada na Missão Regional da Dio- 
cese de Aveiro, aí se efectuou 
durante quinze dias. 

Os diversos irabalhos e actos 
cia. culto realizaram-se em dois 
centros e foram orientados pelos 
seguintes leigos e sacerdotes, além 
do rev. Pároco, Mons. Albino Soa- 
res de Pinho: 

— Centro da Igreia: Dr. José 
da Cruz Neto e esposa, Prof.a 
D. Silvina Raimundo Neto (casais); 
João Matias, Eng. Carlos Manuel 
Ferreira da Maia e Drº Maria 
Georgina Negrão (jovens); Padre 
Francisco Maria Pinho Nunes. 

— Centro do Rechico: Diogo 
Álvaro Viana de Lemos e esposa, 
D. Maria Alice Viana de Lemos 
(casais); Henrique Pereira Campos 
e esposa, D. Eduarda Campos (jo- 
eta Padre Adelino Teixeira. 

O programa foi o msmo das 
outras freguesias: testemunhos dos 
missionários leigos nos dias 29, 30 
e 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro, 
e pregação na igreja paroquial e 
ra capela do Rechico nos outros 
dias. Apesar de esta freguesia ser 
a mais pequena do concelho de 
Estarreja, o povo encheu completa- 
mente as salas e os templos. 

O Senhor Bispo foi a Fermelã 
a 10 e a 11 do corrente. 

Na: tarde 'do. primeiro dia, Sua 
Exa Revima percorreu os cami- 
nhos da paróquia, visitando os 
doentes e velhinhos em suas pró- 
prias casas, com o desejo de lhes 
Jevar, na sua: presença, um pouco 
de carinho e da conforto. 

O dia 11 foi o último. O nosso 
Prelado chegou às 10 horas as 
lugar do Cruzeiro, sendo racebido 
pelo rev. Pároco, outros. sacerdo- 
tes, autoridades leicais, associações 
religiosas e muito povo, Após o 
cortejo processional, as cerimónias 
realizadas à entrado do templo 
e as orações junto do altar, o Se- 
nhor Bispo presidiu aos sufrágios 

Agradecimento 

Vera Helena da Conceição 
Pereira Pais 

Seus pais, avós, tios e 
primos, agradecem a todos 
aqueles que os acompanha- 
ram nesta tão grande dor e 
pedem desculpa por qual- 
quer falta involuntâriamen- 
te cometida, 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1968. 

pelos defuntos e celebrou a Santa 
Missa. 

No fim, ainda: se procedeu à 
administração do Sacramento do 
Crisma: a cerca de 100 pesssoas. 

Depois do almeço, o Irosso 
Venercindo Prelado deslocou-se às 
capelas de S. João de Fermelã e 
de S, Bartolomeu do Rechico; 
aguardava-o aí muitas pessoas, q 
quem Sua Ex.º Revima ainda di- 
rigiu breves palavras, inculcando 
q devoção: a Nossa Senhora. 

Os itrabalhos da Missão Regio- 
nal deste ano terminam no pró- 
ximo domingo, na freguesia de 
Canelas, do Concelho ds Estar- 
reja. 

  

TRANSCRIÇÃO 

O boletim paroquial «Notícias 
Nariz e Fátima» transcreveu na 
integra, no seu número do mês 
corrente, a entrevista concedida 
ao nosso jornal pelo sr. Padre Ar- 
tur Tavares de Almeida, pároco 
daquelas freguesias, sobre a cons- 
trução da nova igreja de Fátima. 

ESCLARECIMENTO 

Na referida entrevista, aquele 
sacerdote afirmou «o «Correio do 
Vouga» que «a Diocese de Aveiro, 
pelas mãos amigas e generosas 
do Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, que por esta obra e 

por estes povos tem manifestado 
o mesmo interesse do seu ilustre 
antecessor, destinou já para aqui 
meia centena de contos». 

Devemos agora esclarecer que 
esta importância não provém, na 

sum maior parte, de fundos da 
Diocese, mas de benfeitores anó- 
nimos que para a igreja de Nossa 

Senhora de Fátima depuseram nas 
mãos do Prelado alguns donativos. 

AUTO-VIAÇÃO AVEIRENSE 

A importante empresa de ca- 
mionagem Auto-Viação Aveiren- 
se, de que é gerente o nosso bom 
amigo sr. Gilberto da Fonseca 
Nunes, teve q gentileza de ofe- 
recer ao «Correio do Vouga» um 

cartão que dá direito à utilização 
graciosa de todas as suas car- 
reiras, durante o ano de 1968. 

Agradecemos com o maior re- 

conhecimento. 

  

Comunicamos 
para quatro chamadas, 

com o disposto nos n.º 
jornal «DT   

«TENHO 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 

S. C R.L,— Fundada em 19-37-1951 

UMA 

Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N.º 20—COIMBRA 

TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 

Secção Urbana 

Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem propriedades Urbanas, os seguintes associados: 

Nos fermes do n.º 1 do Artº 17 dos Estatutos (CASA DE TIPO ECONÓMICO ) 

Sócio n.º 71.182 — Posição n.º 283 — Ex.mo Sar, Rui Fernandes Gilsanz dos Santos Viana (Alfarelos), 

Sócio n.º 299 — Posição n.º 284 — Ex mo Sur, Raul Gomes Rodrigues (Coimbra). 

Nos férmos do n.º 2 do Artº 17 dos Estatutos (CASA DE TIPO MÉDIO): 

Sócio n.º 10.433 — Posição n.º aaa — Ex.mo Snr. António dos Santos Azevedo — ( Peso da Régua ). 

Sócio nº 11.961 — Posição n.º 2a4 — Ex.mo Snr. Prof. Joaquim Lalanda Ribeiro — (Leiria ). 

CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 

Construção Normal — Secção Urbanas 

ue nos dias 19 e 26 do corrente, pelas 15 horas, se efectuarão dois sorteios 
uas em cada um, para construção ou aquisição de propriedades urbanas. 

i Em cada um daqueles sorteios a primeira chmada será para construção ou aquisição de Casa de 
Tipo ECONÓMICO e a segunda para construção ou aquisição de Casa de Tipo MLDIO, de harmonia 

ge4do Art. 17.º dos Estatutos. Nos dias daqueles sorteios será publicado no 
ARIO DE COIMBRA», o número de sócios que neles entrarão, cujo apuramento se fará 

através do Livro do Registo Geral de Sócios. 
Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir. 

A DIRECÇÃO 
COIMBRA, 13 DE FEVEREIRO DE 1968. 

CASA» 
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Bui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 

Telef. 23609 

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 7.as 5,05 6 sábados, a 

partir das 716,30 horas, com 
hora marcada. 

Averida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sala 3 — 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 

Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Doenças do Coração 

Consultas às segundas, quar- 

tas e sextasfeiras, às 16 he 

(com hora marcada ) 

Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 

Telef 24790 

Res, —- R. Jaime Moniz, 18 
Telef. 22677 

AVEIRO 

  

  

M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 

Recuperação funcianal de doenças bronca-pulmonaros 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 

Aven. Dr, Lourenço Peixinho, 83-1º E, — Tel. 24790 

AVEIRO 

  

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultos às segundas, quer- 
los e sexias-felras 

des 15 à3 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 38168 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS | ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 

Telefone aay06 

AVEIRO 

  

  

Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para &: Rus Emg. Oudinot n.º 84-1.º 

Telef. 2298a 

CONSULTAS AS 2. as q 6 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consullas Diárias (às 10 a àg 15h.) 

Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 

(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

Dr.' Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doenças do Sonhoras Ginecologia 
CONSULTÓRIO: 

- Av, Dr. Lourenço Peixinho, 88 1.8 Em, 

CONSULTAS: 

Las Mag e bag das 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Comsultário— 24458 

-72140 Residência 32027 

AVEIRO 

  

  

Centro Particular de Transfusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 

TELEFONES [ Ed 
22548 Dominges as800 

. 
easoo Feriados azaes 

  

    Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NOS E VIAS ORINÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 

-feiras, às 10,30 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 

AVEIRO Telef. 23026 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. asistenta da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
Rar 

ELECTROCARDOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drlo — Telef. 23875 
Consultas, a partir das 13 horas 

com hora marcada. 

Residêncio — Av, Salazar, 45-1.0 Dri,o 
Telefone 22750 

EM “LHAVE 
No Hospital da Misaricódia — ds 

quartas-feiras, às Iá horas. 
Em Estarrejo — no Hospitej da Mi- 
soricórdia — sos Sábados 4: 14 h. 

  

    

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
llnstituto Dr. Game Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultes des 1] às 12,30 
e des ló às 19 hores 
com hora marcada 

Consultório 23716 
Telogones ( Da sa   

  

  

  

  

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
a* publicação 

No dia 18 de Março pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial de Vagos, 
se há-de proceder a arrema- 
tação em hasta pública nos 
autos de execução por quan- 
tia certa em que é exequen- 
te José Francisco Manangão, 

. residente em Oeiras e Exe- 
cutados Augusta de Jesus 
Gil e marido Jerónimo Duar- 
te Baleia, residente no Cha- 
lé Cecília, Estoril, Comarca 
de Cascais; — João Ferreira 
de Vasconcelos e mulher 
Maria Rosa da Silva, da rua 
Dublin, 82, Ulinga, São Pau- 
lo, Brasil) — João Carlos 
Ferreira de Vasconcelos e 
mulher Maria Celeste Do- 
mingues de Vasconcelos, 
residente na rua Dublin, 82, 
Ulinga, São Paulo, Brasil; — 
António Firmino Ferreira 
de Vasconcelos e mulher 
Aldina de Jesus Grave, ele 
ausente em parte incerta da 
França e ela moradora na 
rua da Corredoura, de Va- 
os; — Maria Francelina de 
ai Vasconcelos e marido 

António Ferreira Valente, 
da Ermida, Ilhavo, Aveiro; 
— Leonilde de Jesus Vas- 
concelos e marido José Sér- 
gio dos Santos, da rua dos 
Cardais, de Vagos; — e Ma. 
ria dos Anjos Gil, viúva, da 
rua Central, de Vagos, do 
direito que os Executados 
têem à herança deixada por 
João Francisco Manangão, 
direito e acção que vai pela 
1.º vez à praça pelo valor de 
15.000800 para ser arrema- 
tado pelo maior preço ofe- 
recido. 

Vagos, 31 de Janeiro de 
1968, 

O Juiz de Direito, 

a) João Manuel Maíde das Ngvag 

O Escrivão de Direito, 

4) José Mugusto Loureiro da Cruz 

FE ISES SSESRES EEs 

FRIEIRAS.-- 
QUE FLAGELO!!! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando “QUEIMAX», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 

    

A' venda nos Farmácias 

  

Pois!... 
Pois!... 

SOME E SIGA 
150 contos rendem-lha 965$00 mensais 

JURO DE 8º 

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 

pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 

4 maior zona comercial da linha de Sintra 

Transportes garantidos só ma REDOLEIRA — (CIOADE JARDIM) AMADORA : 

LINHA DE CASCAIS — apartementos mobilados 

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 
Não se perca no caminho das somas, 
Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 

J. PIMENTA, L.ºa 
Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D. Maria I, 30 — Tel. 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 

  

  

  

DESeJA COMPRAR UM AUTOMÓVEL? 
Se deseja um bom 
carro, seguro, eco- 
nómico, robusto, 
conduza o 

SAAB 1968 

a 2 e 4 tempos. 

  

Agente no Distrito de Aveiro das marcas SKODA, TRIUNPH, 
LANCIA, MAZDA, HINO, SUBARU” 

RECORDAUTO. L.”: — lolof. 22h04 em QYEINO 

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES E 

  

  

= 

OCULISTA VIEIRA 
(ÓPTICA MEDICA DESDE 1946) 

Oculos por receita médica 8 de todas as espécies 
Tel. 23274 -- AVEIRO 

  

  

Panos para lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

Armazéns 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinheiro — AVEIRO 

  

  

  

  
TAUNUS 15M 

Ultimo Modelo, apenas com 8 mil quilómetros 

VENDE-SE 

nNestA REDACÇÃO Se Inrorma     

Anuncie no «Correio do Vouga»



  

* Motor de 1100 c.c.- 66 HP a 4 tempos 

arrefecido por ar. 

* Travões de disco nas rodas da frente. 

DRC) [efe uaio OE [e] kms./h. 

« Aceleração: O a 80 A AR 

em 11 segundos. 

« Consumo: 7,5 a 8,5 Its. aos 100 kms. 

RAE CIC Ra (ra 

« Porta-bagens imenso.   
AGENTES DISTRITAIS EXCLUSIVOS: 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 15 - telef. 24041/4 - Aveiro 

Rua Oliveira Júnior, 165-—-S. João da Madeira 

  

  

Dô conforto e beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 

IMPAR 
Agente para os Concelhos de: 

Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 

— Illhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 

Vagos e Mira 

Representações  FERANA JE FERNANDO VIGNA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 

  

Combata o 

MÍLDIO da VINHA 

" FOLPEC 
AZUL 

um fungicida 
orgânico que, além 
do notável efeito 
sobre o MÍLDIO 
da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 
aeção contra os OÍDIOS 

Dae: 1 Riot psp e a A E 

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC 

co 

  

  

REVENDEDORES: 

: AGENCIA NO PORTO 
Rua Vitor Cordon, 19 Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,o 

Apartado 330 

Telef. 3664 26 Telef. 23727 e 26444 

LISBOA | A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef. 42164 

  

  

A experiência ensina 

TRACTORES FORD 
Henry Ford, o pioneiro dos tractores 

O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 

Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoure mundial.       

CAPITAIS 
Seja qual for 
o seu dinheiro ... 

VALORIZE-O 
Em aplicações hipotecárias 

ou compras vantajosas, 
podemos oferecer-lhe 

AGORA 
UMA BOA OPORTUNIDADE 

Consulte a 

Empresa Predial 

“NORTENHA? 
PORTO COIMBRA LISBOA 

PD. João! 25 1.º Dio Av, Fernão Mogolhões, 226 2.º P. Alegria, 58 2.º 

klef. 20085 Telef. 29045 tele 366731       

CONTASBILISTA Aluga-se 
Procura empresa de Aveiro, Casa com 5 divisões na Rua 

com o curso do Instituto de S. Roque com ou sem Mo- 
Comercial. Resposta so Apar- bília. Trata na Rua do Car- 
tado 83 — Aveiro. ril, n.º 30 — Aveiro, 

  

| CURSO RAPIDO 
ericEx [AO De aptidão profissional 

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam. uma aprendizagem segura e actualizada 

4 semanas— DAGCTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

  

  

  

; Recursos Mecánicos 
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 

MECANOGRÁFICA P araa« A u toma ção » 

  

RA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 2288 - AVEIRO 

OPS PO Tg res     

  

Electricista 

Carta profissional de baixa 
ano de preferência também 

e alta tensão e electricidade 

VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" Raso: 
Prática de instalação e 

CADA. AVENIDA RAVARA, CONDI- menutenção da parte eléctrica 

CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- de máquinas ferramentes. 
ÃO AO SUL. GRANDE FUTURO ReRoRa Gero o Fuohão Ç y º brica de Automóveis Portugue- 

TRATA PAULO CATARINO, ADVO. ses, S.A.R.L. - CACIA. 

GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 
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Leia 0 «Correio doVouga » 
 



elogio da neve 
Eu te bendigo, 6 neve pura e branca, dádiva de Deus aos homens, 

como o sol, a chuva, o vento e o luar; 

Eu sei que tu és irmã das estrelas e das nuvens, a moras nas alturas 
antejs da visita que nos fazes em cado ano; 

Deus te criou, no princípio, 'e foi por bem que, no princípio, te 
criou, 6 neve branca e pura; 

Eu te canto, é neve do Senhoy, porque tu, dura e fria como és, se 
enregelas os corpos, também podes aquecer e transformar as almas; 

Conheço a tua humildade e vejo qua mais te apetece vir pela noite, 

— para que, em cada nova madrugada, os homens te descubram e se des- 
cubram 'em impulsos de amor pelos seus irj 

     

    
   

E tu, assim mesma como és, 1 
cobres com teu manto a nudez da mo 

Mais que tudo, é nelve clar 
cansados e frios, a alegria da tua 
Befeza de Deus. 

  

aggiornariea 

TEVE em iminha: casa um velho companheiro 
e conveirsámos, entre outras coisas, sobre 
um terrena muito bonito onde um pro- 
pristário conhecido tencionava edificar 
uma moradia. Pela posição do terreno, 
pelo excepiional interesse da perspedtiva 

colhida de lenge e pela beleza natural do lugar, 

Longe de ser condenável, a 
alegria de viver é uma virtude 

que se deve cultivar e que se 
afigura. muito necessária nos dias 
sombrios que vivemos. 

O mesmo acontece com o 
divertimento, que tem o seu lugar na vida humana e bem pode 
ser uma pausa agradável e reparadora no meio da actividade 
enervante em que nos vemos geralmente envolvidos hoje em dia. 

Se o divertimento é preciso e útil, deve, como tudo o que 
é humano, sujeitar-se às normas orientadoras da razão, prati- 
camido-se com moderação, sem excessos que comprometam e 
arruinem a paz da consciência. Quem, a título de divertimento 
ou de Carnaval, caísse em ofensas à moral, em faltas ao cumpri- 
mento do dever, em despesas indevidas, não estaria a compor- 

tar-se dignamente nem cristâmente. 

Não esqueçamos, mesmo em momentos de legitima re- 
criação, aqueles que, no nosso país ou noutros, sofrem privações 
sem conta, lutam sacrificadamente em várias frentes, passam 
dias de tortura física ou de escravidão moral, e que, por isso, 
têm direito à nossa compreensão, ajuda e solidariedade. — A, R. 

    

por 

M assinante do «Correio 
do Vouga», ao cruzar 
comigo na via pública, 
diz-me de caras: 
—Há muito tempo 
que não vejo os seus 

escritos. Eu leio-o sempre... 
— Porquê? — volvo eu. 
— Porque os seus artigos são 

pequenos. Artigos grandes é certo 
e sabido que ninguém os lê. 

Fiz ver ao meu generoso leitor 
que isto de escrever parai os jor- 
nais (na parte que me toca) não 
é saco sem fundo, nem fole de 
ferreiro, E, para empunhar o lápis, 
é preciso estar de maré. 

Quanto à pequenez dos meus 
escritos, não é de admirar num 
articulista que tem sempre diante 
dos olhos o velho lema latino: 
Sê breve e agradarás. 

Na verdade, sou sempre breve, 
mas, quanto a agradar; isso é ou- 
tra conversa... 

De vez em quando, vou ao 
cinema. Escolho prêviamente as fi- 
tas segundo o crivo da apreciação 
católica, O que é anunciado como 
«condenável» ou com «sérias re- 
servas» não o vejo. 

E, por princípio, também ponho 
de quarentena as versões históricas 
do cinema americano e de certos 
nana A ter a en- 
golir ranhas, prefiro escutar os 
Darduiairas da banha de cobra 
na feira da Palhaço. 

Há dias, deixei-me tentar pelo 
imeiro prémio de Cannes em 

é. e fui ver. 
Na «História de um fotógrafo» 

foca-se a vida descuidada e fácil 
da juventude britânica de hoje. 
Assomos de arte, realismo cru, 

Nata dE 

JOSE - CRESPO DE. CARVALHO 

embriaguez de ópio, música gue- 
Ihuda. 
Os admiradores da fita comen- 

tavam embravecidos: «Tudo isto 
é a vida, faz parte da vida». 

Eu sei que o escritor, o realiza- 
dor dum espectáculo não podem 
ignorar a vida, nas suas mascara- 
das, nas suas misérias, nos seus 
dramas pungentes. Os sonhos cor 

rosa, em céu azul, têm fraco 
quinhão neste pobre barro de que 
somos feitos. Todavia, há um limite 
moral, uma fronteira para todo 
o Artista que se preza. 

Descrever o vício, pintar o de- 
lto com aliciantes cores, não será 
contribuir para encher prisões, ma- 
nicómios e cavernas? A não ser 
que regressemos todos ao reino 
aradisíaco da selva, onde não há 
amília, nem jerarquia, nem regras 
de trânsito, nem saias, nem cal- 
ças. 

E, depois, se na «História dis 
um fotógrafo» se pretende focar 
a vida da mocidade inglesa, pe 
vénia para reparar que a tela 
está incompleta. Falta-lhe a So- 
doma legalizada que lá também 
fuz, infelizmente, parte da vida... 

Só uma coisa me encantou na 
história deste jovem que descobre 
um homicídio e não o participa 
ã raida pd 

s parques cos, tão pa- 
ieidos a os lameiros da nossa 
Beira-Alta; carvalhos e relva mui- 
to verdinha... no Verão. Uns fe- 
lizardos, ucles ingleses, com 
chuva em Ágosto. E. aos nossas 
ovelhas a definharem por cá, à 
míngua de pasto, quer no Verão, 
quer neste Inverno inclemente sem 
pinga de água. 

EMA 

impunha-se um cuidado: muito especial no projecto 
do prédio a construir. Parece que já estava es- 
colhido um técnico capaz e felicitámo-nos por isso. 

No nosso mundo de tempos livres, «tempos» 
preenchidos em grande parte por viagens de prazer, 
é costume propor ao turista o gozo de paisagens 
naturais e q visita à construções cheias de beleza de 
passado mais ou memos próximo: ou longínquo. 

Se o homem aprecia esses felizes acasos que 
se chamam belezas naturais, por que razão o mesmo: 
homem, com leviandade e egoísmo, macula ou es- 
traga a paisagem com realizações desagradáveis? 
Com pilibicios públicos sem harmonia? Com mora- 
dias mal conceuidas e realizadas? 

Se o homem, perante uma vastíssima: paisagem 
natural, pensa na felicidade de a ter recebido pron- 
ta, sem necessidade de dispender um quase inviável, 
por sobrehumano, esforço realizador, por que razão 
o mesmo homem, de um momento para o outro, sz 
instá-la nessa beleza natural, destruindo pelo que 
mal realiza? 

Todavia, se as forças da: humanidade são pe- 
quenas para criar tantos e tantos trechos ds beleza 
que a natureza oferece ao homem, este é capaz de 
controlar realizações mais pequenas, como, por 
exemplo, uma moradia. 

Se todas nós temos prazer em visitar este ou 
aquele monumento, grandioso ou modesto, que outra 
geração criou e nos legou, por que motivo, em tan- 
tas das construções do nosso tempo, estão alheios 
o carinho, a habilidade, a competência? 

Ainda há poucos ldias, foi-nos dado corhecer 
um pouco mais de Aveiro nova. E ficámos com- 
tentos. O esforço técnico » político dispensado por 
uma Câmara, respeitada já em todo o país, é 
grande e invulgar e começa a oferecer frutos vá- 
lidos, muitos deles de excepção no meio português. 

  

Visitámos diversas obras em curso, entre elas 
uma igreja. Passámos pelo novo bloco escolar da 
Glória — arquiteciura séria, equilibrada, inteligente. 
Já conheciamos o felicissimo arranjo das traseiras 
do Museu. Como é possível, não obstante o indi- 
vidualismo dos nossos proprietários, resolver com 
tanta icorrecção e agrada uma ala continva daquele 
tipo? Está a Câmara de parabéns, mas seja feita 
justiça também os propristários que souberam aca- 
tar os interesses do bem comum. 

Mais realizações há por Aveiro e muitas outras 
se irão somando. Cremos que as entidades res- 
ponsáveis e os particulares estão dispostos o cola- 
orar para que hoje a cidade não perca interesse 

e amanhã possa legar às futuras geriações edifícios 
tão válidos como aqueles que outros nos legaram. 

Aproveito q wcasião para, entre estas cons- 
truções felizes, referir mais uma obra, não da 
cidaide mas do distrito: o Centro Paroquial de Águe- 
da. Entrámos por cortesia... Esperávamos ver mais 
um disparate... Quem não conhece deve visitá-lo. 
A harmonia de cores, o carinho que se adivinha: em 
muitos pormenores, a competência com que foram 
utilizados certos materiais, o resultado familiar da 
grande sala, são qualidades de excepção que vale 
a pena apreciar e louvar, fazendo justiça às mãos 
felizes que o decoraraim internamente. 

Se aquilo que se faz tiver qualidade, exprime 
os mais nobres sentimentos do homem, dignifica 
uma geração e contribui para o bem comum. 

SO TEMOS QUE LOUVAR 
S dias da Semana Santa 

coincidem, quase sem- 

pre, com o período da 

Feira de Março. E se 

nós desejamos — como 

sabemos que é -tam- 

bém desejo da Câmara Municipal 

— que este certame aveirense 

adquira porventura característi- 

cas diferentes, mais em harmonia 

com as necessidades e os gostos 

do tempo, mais reveladoras do 

nosso valor industrial, comercial 

e económico, igualmente quere- 

mos que a Semana Santa se re- 

vista, em cada novo ano, de maior 

dignidade e unção religiosa. 

Por várias formas, o nosso 

jornal já tem focado este assun- 

to, lembrando que os dias da Se- 

mana Santa, sobretudo a sexta 

e o sábado, em comemoração da 

Paixão e da Morte de Cristo, de- 

veriam ser vividos em clima de 

recolhimento sagrado, de quase 

silêncio por toda a parte. 

Pois a Câmara Municipal, no 

propósito da melhor colaboração, 

que só a dignifica, vai fazer, da 

sua parte o que lhe é possível. 

Estamos seguramente informados 

de que, durante aqueles dias, os 

Serviços Sonoros da Feira de Mar- 

ço transmitirão apenas música 

religiosa, assinalando o carácter 

próprio da quadra e fazendo as- 

sim convite aos aveirenses para 

que se integrem no espírito da 

liturgia ou, pelo menos, respeitem 

os sentimentos da maior parte 

da população da cidade. 

Nobre atitude da Câmara — e 

só temos que a louvar por isso. 
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